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I – Introdução 
 

O Plano de Ensino a Distância (E@D) delineado, para além de procurar abranger a 

totalidade das crianças e alunos, do Agrupamento, visou ainda a exequibilidade dos 

objetivos estabelecidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e nas 

Aprendizagens Essenciais, concebendo os meios necessários para tal. 

Acresce mencionar que este Plano de E@D também considerou os princípios constantes 

nas medidas universais, seletivas e adicionais, já adotados, no âmbito da educação 

inclusiva. 

Visando dar cumprimento aos pressupostos já referidos, após auscultação à comunidade 

escolar, procurando averiguar dos meios tecnológicos disponíveis na família, bem como da 

total ausência dos mesmos e procurando ainda saber dos instrumentos de comunicação 

usados pelos docentes, no términus do segundo período, desenhou-se o presente Plano. 

Considerando a necessidade imperiosa de mobilizar para a mudança, em virtude das 

circunstâncias muito particulares que enfrentamos, realizaram-se reuniões com todos os 

Diretores de Turma, com todos os Coordenadores de Departamento, com os Coordenadores 

de Departamento e Delegados de Grupo dos 2º, 3º Ciclos e Secundário, com os docentes 

da Educação Especial, com os docentes do 1º Ciclo, por anos de escolaridade, com os 

docentes do Pré-Escolar e com os Diretores de Curso do Ensino Profissional. 

O papel destas lideranças intermédias revelou-se fundamental, para a implementação e 
operacionalização do Plano de E@D. 

Visando igualmente o envolvimento dos Pais e Encarregados de Educação em todo o 

processo, a informação veiculada pela Direção, via e-mail institucional, procurou ser 

esclarecedora, quanto à situação vivida e aos procedimentos a adotar, não descurando o 

papel de mediação dos mesmos, enquanto elementos-chave, no que concerne ao sucesso 

educativo dos seus educandos – nossos alunos. 

A Câmara Municipal, enquanto parceiro privilegiado do Agrupamento, pretendendo colmatar 

lacunas de âmbito tecnológico, cedeu, a título de empréstimo, computadores e acessos à 

internet, para alunos de escalão A, do 1º Ciclo. 

As Juntas de Freguesia têm apoiado o Agrupamento, na identificação e resolução de 

situações que requerem uma atenção especial, decorrentes de isolamento e de 

acompanhamento familiar deficitário.   

Este documento sofreu alterações após a monitorização do Plano de E@D.  
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II- Definição das estratégias de gestão e liderança 

1- Direção 

A Diretora Coordena o Plano de Ensino a Distância (E@D) 

As Adjuntas da Diretora articulam com os diversos parceiros os mecanismos que garantam 
que todas as crianças e alunos são abrangidos pelo E@D. 

 
 

2- Coordenadores Departamento/Delegados de Grupo/ Coordenadores de ano 

Educação Pré-Escolar 
A Coordenadora de Departamento promove a articulação entre todas as Educadoras e é a 
responsável pela harmonização do Plano de trabalho a desenvolver, semanalmente, em 
cada grupo. 

 
1º Ciclo 
A Coordenadora de Departamento, juntamente com os Coordenadores de Ano, elabora o 
Plano de trabalho a desenvolver e promove a articulação entre todos os professores titulares 
de turma, com a coadjuvação da Adjunta da Diretora para o 1º Ciclo. 

 
Os Coordenadores de Ano garantem a marcação de reuniões de articulação e a 
coordenação da elaboração de materiais comuns entre todos os professores que 
lecionam os diferentes anos de escolaridade. 

 
2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário 
 
Os Coordenadores de Departamento, em articulação com os Delegados de Grupo, 
harmonizam as atividades a desenvolver e acompanham a concretização das orientações 
pedagógicas. 

 
O Delegado de Grupo coordena a elaboração de materiais comuns e promove a articulação 
entre todos os docentes dos diversos anos. 

 

3- Coordenadores de Ciclo/Diretores de Turma 

Os Coordenadores de Ciclo acompanham a atividade dos Diretores de Turma, sendo que o 
papel destes últimos, enquanto elemento de ligação entre os professores e os alunos e 
Encarregados de Educação, consiste em organizarem e enviarem aos Encarregados de 
Educação, o plano das sessões síncronas (videoconferência e de esclarecimento de 
dúvidas) para cada turma. 
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III - Estratégia e circuito de comunicação 

1- Estratégia 

A comunicação entre os membros da comunidade educativa privilegia o recurso ao Office 
365, nas suas diversas ferramentas (e-mail, Teams, OneNote, OneDive, Sharepoint). 

 
Esta opção baseia-se no facto de o Agrupamento estar já familiarizado com algumas 
aplicações do Office 365, o qual também integra aplicações consideradas adequadas ao 
processo de E@D. 

 

2- Circuito de comunicação 

Visando a criação de uma comunidade virtual de aprendizagem, estabeleceu-se o circuito 

de comunicação, integrando informações, esclarecimentos, reuniões, que a seguir se 

apresenta: 

- A comunicação entre direção e docentes é feita via e-mail institucional e/ou 
videoconferência. 

 

- A comunicação entre o diretor de turma e os professores é feita via e-mail institucional ou 
através de documentos partilhados no OneDrive ou no Sharepoint do Office 365. 

 

- A comunicação entre professores e alunos deve ser feita, através do Microsoft Teams, e 
quando esta não for possível via e-mail institucional e a plataforma Moodle. 

 

- A comunicação entre o Docente Titular de Turma/Grupo/Diretor de Turma e os 
Encarregados de Educação é feita através do e-mail institucional do docente e/ou 
videoconferência. 

 

- O recurso à videoconferência verifica-se aquando da realização de reuniões de Direção / 
Conselho Pedagógico / Departamentos Curriculares / Grupos Disciplinares / Ano / 
Curso / Conselho de DT / Conselho Diretores de Curso/ Conselho de Docentes/Conselhos 
de Turma/Encarregados de Educação. 

 

 

IV- Modelo de Ensino a Distância (E@D) 
 

Neste momento de mudanças, que ocorrem a um ritmo vertiginoso, importa considerar a 
necessidade de existir uma adaptação de todos os intervenientes no processo ao novo 
paradigma. 

Acresce mencionar que, no atual contexto, a colaboração entre pares assume particular 
importância, porquanto confere segurança numa situação de experimentação de novas 
formas de ensinar e de aprender, por parte de professores e alunos. 
Visando dar continuidade às aprendizagens dos alunos e procurando que estas sejam 
profícuas, o modelo desenhado privilegia diversidade de estratégias e metodologias, 
apostando nas aulas síncronas, assíncronas e no trabalho autónomo e investindo numa 
aprendizagem, que se deseja colaborativa e cooperativa 
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Considerando que dar continuidade ao processo de ensino e de aprendizagem, num 
momento em que os alunos se encontram em casa, implica facultar-lhes as informações e 
orientações que normalmente se transmitem no início das atividades letivas, optou-se pela 
criação de um plano de trabalho semanal. 

 
Este plano de trabalho, enquanto Guião de Aprendizagem, orientará a aprendizagem dos 
alunos durante a semana, constituindo-se como um instrumento gerador de rotinas de 
estudo em casa. 

 
Importa ainda referir que as indicações constantes do Plano de Trabalho se revelam 
essenciais, enquanto promotoras do desenvolvimento de processos de autorregulação e de 
autonomia dos alunos, visando ainda uma navegação sem sobressaltos, no ambiente digital. 

 
1- Operacionalização do Modelo de E@D 

1.1- Educação Pré-Escolar (Educação@Distância) 

1.1. 1.Os horários das crianças/ Educadoras são flexíveis. 

1.1.2.Cada Educadora elabora um esquema de organização semanal das atividades 

educativas. 

1.1.3.Na organização semanal são consideradas duas sessões síncronas para 

comunicação com as crianças/famílias. 

1.1.4.A operacionalização do plano de intervenção a distância com o grupo de 

crianças/famílias encontra-se no anexoI. 

 
1.2- 1º Ciclo 

1.2.1. Os horários dos alunos/professores são flexíveis. 
1.2.2.Atendendo às particularidades impostas pelo confinamento, podendo ficar em 

isolamento o Agrupamento, uma turma, um grupo de alunos ou apenas alguns alunos, as 

regras e a conduta do professor será adequada a cada situação. Assim, o Plano de 

Trabalho será elaborado e ajustado à realidade (definidos os diferentes cenários no Ponto 6 

deste documento). 

1.2.3.No plano de trabalho semanal da turma são consideradas duas sessões síncronas de 

videoconferência diárias (ou três sessões para os 3º e 4º anos de escolaridade) com o 

professor titular de turma, com todos os alunos, com a duração máxima de 1 hora cada e 

momentos de trabalho autónomo.  

Prevendo-se adaptações às turmas com mais de um ano de escolaridade. 

1.2.4.São privilegiadas as sessões em videoconferência nas áreas disciplinares de 

Português, Matemática, Estudo do Meio (englobando a Educação para a Cidadania) e 

Inglês, para os 3º e 4º anos, com duas sessões por semana. 

1.2.5.Nas Expressões/Educação Artística e Física, as sessões são sempre realizadas de 

modo assíncrono, com uma regularidade quinzenal, alternadamente. 

1.2.6.A operacionalização detalhada do plano de E@D definida para o 1º Ciclo encontra-

se no anexo II. 
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1.3- 2º, 3º Ciclo e Ensino Secundário 
 

1.3.1. Os horários dos alunos/professores mantêm-se fixos. 

1.3.2. Cada professor elabora um plano de trabalho semanal para cada turma que leciona. 

1.3.3. O Agrupamento dispõe de um modelo de plano de trabalho (anexo III) que pode ser 

adaptado à especificidade de cada disciplina. 

1.3.4. O plano de trabalho semanal deve ser publicitado como ficheiro, no Teams, na Equipa 

de cada Turma, até ao dia anterior à primeira aula da semana, para que todos os alunos 

tenham conhecimento prévio do trabalho a ser desenvolvido. 

1.3.5. No plano de trabalho da turma devem ser consideradas sessões síncronas para 

videoconferência e para esclarecimento de dúvidas e momentos assíncronos (de trabalho 

autónomo). 

1.3.6. As sessões síncronas em videoconferência devem: 

 privilegiar a apresentação de novos conteúdos e orientação do trabalho a 

desenvolver não devendo exceder os 40 minutos para os alunos do 2º e 3º Ciclos e 

45 minutos para os alunos do Ensino Secundário; 

 ser marcadas 1 vez por semana, no mínimo, para as disciplinas com menor carga 

horária; 

 ser marcadas 2 vezes por semana, no mínimo, para as disciplinas com maior carga 

horária; 

 as sessões síncronas para exploração das atividades laboratoriais, nas disciplinas do 

Ensino Secundário, devem ocorrer no horário dos turnos, com duração de 90 

minutos para os 10º e 11º anos e de 45 para o 12º ano.  

1.3.7. As sessões para o esclarecimento de dúvidas devem: 

 decorrer no horário da disciplina e não exceder os 40 minutos para os alunos do 2º e 

3º Ciclos e 45 minutos para os alunos do Ensino Secundário; 

 ser concretizadas no separador “publicações” da respetiva turma, no Teams, de forma a 

que os alunos tenham a possibilidade de ver todas as dúvidas colocadas e as 

respostas dadas pelo professor. 

1.3.8. Nos momentos assíncronos (trabalho autónomo), as tarefas a propor aos alunos 

devem ter em consideração: 

 flexibilidade temporal na execução das tarefas solicitadas; 

 os diferentes ritmos de aprendizagem. 
 

 1.3.9. Os docentes e discentes têm o dever de, durante as aulas síncronas por   

videoconferência, manter sempre as câmaras ligadas e os microfones ligados sempre que 

solicitado pelo professor. 

1.3.10. No E@D, como em qualquer outro regime de ensino, aplica-se o estipulado no 

Estatuto do Aluno e no Regulamento Interno do Agrupamento. 

 
 

 

1.4. - Cursos Profissionais 

No que respeita a esta Modalidade de Ensino, o modelo de E@D operacionaliza-se de modo 
semelhante ao definido para o 2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário. 

No entanto, existem especificidades próprias dos Cursos Profissionais que necessitaram de 
ajustes, a saber: 
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1.4.1. Horas de formação 

As evidências das tarefas desenvolvidas (trabalhos, fichas, …) devem ficar arquivadas visando 
assegurar a existência e preservação das evidências documentais associadas às tarefas e 
horas desenvolvidas pelos formandos. 

 
1.4.2. Avaliação nos Módulos 

As provas de avaliação definidas para cada Módulo poderão ser substituídas por outros 
instrumentos de avaliação, designadamente trabalhos, de modo a ser possível a conclusão 
dos Módulos lecionados. 

 
1.4.3. Formação em Contexto de Trabalho (FCT) 

 Relativamente ao 2º Ano 

Caso a Formação em Contexto de Trabalho (FCT) não possa ser realizada, poder-se-á vir a 
acrescentar o nº de módulos a lecionar em algumas disciplinas, de forma a que, no próximo 
ano, os alunos possam realizar a totalidade das horas em falta, de FCT. 

 Relativamente ao 3º Ano: 

Caso as instituições por dificuldade de vária ordem, devido ao período que atravessamos, não 
possam viabilizar um apoio direto à distância aos nossos alunos, em regime semelhante ao 
teletrabalho, deverão realizar a prática simulada, acompanhados pelos orientadores de 
estágio da escola. 

Assim, através de aulas síncronas e assíncronas devidamente planeadas, os estágios serão 
programados em forma de prática simulada, com objetivos bem delineados. Semanalmente 
serão estipulados planos de trabalho de acordo com os conteúdos que iriam abordar nas 
diversas entidades. O acompanhamento das Provas de Aptidão Profissional (PAP) também 
será efetuado regularmente, visando a sua apresentação no final do ano.   

1.4.4. Prova de Aptidão Profissional (PAP) 

 A apresentação das PAP perante o júri de avaliação poderá ser realizada através de 
sessão síncrona por videoconferência ou de forma presencial se estiverem reunidas 
as condições de segurança. 

 

2. Educação Especial 

Trabalho dos docentes de Educação Especial (Ensino@Distância) 

A função do docente de Educação Especial, neste contexto, é a de contribuir para o sucesso 

da operacionalização do plano de intervenção a distância. 

Os horários dos docentes de Educação Especial são flexíveis. Neles, os tempos de apoio 

têm em atenção a mancha horária da turma, as características individuais de cada aluno, a 

necessidade de intervenção com a família e as solicitações de ajuda por parte dos colegas 

das diferentes disciplinas. 

Cada docente distribui o seu trabalho/horário por várias vertentes de apoio: 
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- aos colegas das disciplinas através da presença nas aulas de videoconferência; 

- aos alunos através da marcação de aulas de videoconferência individualizadas ou 

em pequenos grupos; 

- aos pais através de contactos frequentes. 

Também está predefinido no seu horário um espaço de tempo de trabalho colaborativo. 
 

A participação nas aulas de videoconferência das diferentes disciplinas, depende da 

solicitação do docente titular de turma/Disciplina. 

A frequência nas sessões de videoconferência individuais ou em pequeno grupo 

depende da necessidade de apoio de cada aluno ou pequeno grupo. 

 

 
3. Integração do #Estudo em Casa no Modelo de E@D do Agrupamento 

 
O #Estudo em Casa poderá complementar e integrar o plano semanal, cujo acesso poderá 
ser efetuado através da RTP memória ou do link  https://www.rtp.pt/play/estudoemcasa/ e 
outros 

 

 

4. Registo de sumários e presenças 

 
Todas as sessões definidas síncronas e assíncronas devem ser registadas no sumário, de 
acordo com a mancha horária de cada turma, assim como a numeração das aulas, no 
programa GIAE. 
As faltas dos alunos às sessões síncronas devem ser registadas no programa GIAE. 

 
A assiduidade e pontualidade implicam, para o aluno, a presença e a pontualidade nas 
atividades síncronas, de acordo com as orientações dos professores, sendo que sempre que 
a sessão síncrona seja em videoconferência, impõe-se a confirmação da presença dos 
alunos, bem como a confirmação via áudio e vídeo da sua participação na referida sessão. 
 

4.1. Cursos Profissionais 
Todas as sessões definidas (síncronas e assíncronas) devem ser registadas no sumário, de 
acordo com a mancha horária da turma, assim como as respetivas horas correspondentes, 
no programa GIAE. Assim, as horas lecionadas, síncronas ou assíncronas, e respetivos 
instrumentos utilizados devem corresponder à carga letiva semanal normal definida. 
As faltas dos alunos devem corresponder às ausências verificadas em qualquer tipo de 
sessão realizada. 

https://www.rtp.pt/play/estudoemcasa/
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5. Mecanismos de apoio dirigidos aos alunos sem computador e sem ligação à 
internet 

Procurando obviar às desigualdades, no caso de alunos sem meios tecnológicos, que lhes 
permitam ter acesso ao E@D, os meios a utilizar são os que a seguir se indicam: 

 Correio (envio de documentação informativa e das tarefas a realizar pelo aluno); 

 Colaboração das Juntas de Freguesia (cedência de recursos em espaço próprio; 
mediação entre a Escola e a família, entregando aos alunos a documentação 
enviada e remetendo-a à escola); 

 Projeto Agir+ (papel de mediação entre a família e a Escola, acompanhando os 
alunos no seu processo de aprendizagem, facultando à Escola informação útil sobre 
os progressos e dificuldades dos alunos, nomeadamente através do contacto 
privilegiado com o Diretor de Turma). 

 

 
6. Mecanismos de Apoio dirigidos a alunos em isolamento profilático 

 
1º Ciclo 
  

 Na situação de confinamento – de todas as turmas do Agrupamento - o Plano de 
trabalho semanal é elaborado pelo grupo de ano, sendo ajustado por cada professor 
para a sua turma. Serão realizadas duas sessões síncronas de videoconferência 
diariamente. 

 Na situação de confinamento - de uma turma – o professor titular, conjuntamente com o 
professor de Inglês (dos 3º e 4º anos de escolaridade) elaboram um Plano de trabalho 
semanal ajustado à realidade da turma, realizando duas videoconferências diárias, 
sendo que dois dias por semana, os alunos de 3º e 4º ano terão três sessões síncronas. 

 Na situação de confinamento – de mais de metade de uma turma – o professor titular 
enviará semanalmente um Plano Semanal, onde constarão as atividades que os alunos 
deverão realizar/enviar. Sempre que o docente lecionar novos conteúdos curriculares e 
tiver ao seu dispor recursos digitais que o permitam, poderá realizar uma 
videoconferência a partir da sala de aula. Neste caso, apenas poderá aparecer a 
imagem do professor e do quadro, onde a mensagem está a ser transmitida. 

 Na situação de confinamento – de menos de um terço dos alunos da turma – o professor 
titular enviará semanalmente um Plano Semanal, onde constarão as atividades que os 
alunos deverão realizar/enviar. O docente deverá enviar um feedback escrito de 
qualidade sobre o trabalho que o aluno vai desenvolvendo e apresentando. O professor, 
durante a semana, tem de agendar uma sessão síncrona de videoconferência, que fará 
parte do seu trabalho da componente não letiva, para apresentar novos conteúdos, 
esclarecer dúvidas e manter o aluno informado acerca das atividades realizadas pela 
turma na sua ausência (reforçar sentimento de pertença). 

 
 
 

2º, 3º Ciclos e Ensino Secundário 
 

Os alunos em isolamento profilático assistem às aulas, sempre que existam os recursos 
necessários, através da plataforma Teams. Ser-lhes-ão disponibilizados os materiais e/ou 
fichas também na aplicação Teams. 
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A aplicação de instrumentos de recolha de informação avaliativa deverá ser concretizada 
presencialmente, nos momentos em que tal seja possível (independentemente do estipulado 
no Regulamento Interno sobre a realização de mais do que uma prova no mesmo dia, ou na 
última semana de aulas). 
 
Na impossibilidade de estes serem aplicados em tempo útil, ficará ao critério do docente a sua 
tipologia. 

 
  

7. Bibliotecas Escolares 

As bibliotecas integram o Plano E@D do Agrupamento disponibilizando, nos seus canais de 
difusão, conteúdos de apoio ao currículo, às literacias e lúdicos. 
Alunos, professores, pais e encarregados de educação podem aceder aos diferentes serviços 
visitando os blogues ou contactando por mail. 
A Biblioteca da escola sede disponibiliza ainda o serviço direto de empréstimo a toda a 
comunidade, mediante reserva por telefone ou mail, com levantamento e entrega na portaria. 
 

8. Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 
 

No âmbito da implementação da modalidade de E@D, a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Edu- 
cação Inclusiva (EMAEI), irá apoiar os docentes, os técnicos da comunidade educativa, as 
famílias, em articulação com diversos serviços da comunidade, para além de continuar a 
implementar/ identificar as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. (ver Plano de 
Trabalho da EMAEI, em anexo). 

 

9. Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) 

Face ao atual contexto educativo, as atividades decorrem em regime não presencial e em 
consonância com os princípios éticos e deontológicos definidos pela Ordem dos Psicólogos 
Portugueses. Assim, o Serviço de Psicologia e Orientação desenvolve o seu trabalho à 
distância e encontra-se disponível para colaborar e ajudar a encontrar as respostas mais 
ajustadas às especificidades, necessidades e contexto da comunidade educativa (ver Plano 
de Ação, em anexo). 
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V- Metodologias de Ensino 
 

As metodologias de ensino a distância deverão privilegiar a reflexão, o sentido crítico e a 
criatividade, devendo igualmente ponderar o equilíbrio do trabalho a desenvolver pelos 
alunos, nas diversas disciplinas, de modo síncrono e assíncrono. 

Com o objetivo de promover a Articulação Curricular entre as diversas disciplinas, as tarefas 
a propor aos alunos poderão integrar aprendizagens essenciais de várias disciplinas, no 
âmbito de projetos interdisciplinares ou DAC’s, centradas em questões-problema, estudos de 
caso, projetos, entre outros. 

Salienta-se igualmente a necessidade de promover aprendizagens consentâneas com o 
exercício de uma Cidadania responsável e comprometida, pelo que os conteúdos no âmbito 
da “Cidadania e Desenvolvimento” podem constituir-se como importante contributo, 
nomeadamente em abordagens multidisciplinares. A este propósito, importa salientar que o 
modelo de E@D, pelas características que apresenta, convoca os pressupostos que 
subjazem a questões cívicas e de cidadania. 

 
 
 

VI- Avaliação  
 
A Avaliação dos alunos visa o reconhecimento de aprendizagens ou validação de 
competências, proporcionando também informações aos professores e alunos, pelo que deve 
prever a diversidade de processos de recolha de informação.  
 
Assim, desde a multiplicidade de formas (testes de escolha múltipla online, quizzes, 
participação em fóruns eletrónicos, trabalho de grupo online, blogs e e-portefólios, entre outros), 
à adoção de práticas de auto, hetero e coavaliação são várias as possibilidades que podem ser 
consideradas na planificação das atividades, de forma a contribuir para uma avaliação mais 
significativa e mais próxima do real. 
 
A avaliação deve centrar-se em ajudar os alunos a aprender melhor, dando-lhes 
um feedback de qualidade, permitindo deste modo que os alunos regulem a aprendizagem e os 
docentes o ensino. 
 
Os critérios de avaliação definidos para cada Ciclo de Ensino e ano de escolaridade podem ser 
consultados no documento “Critérios de Avaliação”.   
 
 
 

VII- Meios tecnológicos de E@D 

A opção pela plataforma Teams baseia-se nas suas múltiplas funcionalidades 
(videoconferência, chat, fórum, caderno diário, entre outras, podendo ainda ser 
descarregada para smartphone), considerando que esta aplicação responde eficazmente às 
necessidades, anseios e expectativas de uma comunidade virtual, capaz de ensinar e de 
aprender numa dinâmica interativa e colaborativa. 

Saliente-se que o Microsoft Teams é a plataforma a privilegiar, no que respeita à criação de 

espaços virtuais de aprendizagem, devendo agregar outros recursos tecnológicos, alguns 

dos quais já utilizados no Agrupamento (plataforma Moodle, Escola Virtual, Padlet, Khan 

Academy, Youtube, eTwinning ou outras ferramentas digitais). 
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O Agrupamento conta com os docentes do grupo de Informática, no processo de E@D, os 
quais facultam aos restantes docentes acompanhamento e apoio tecnológico. Enquanto 
Equipa de Apoio Tecnológico, estes docentes elaboraram tutoriais que respondem a 
problemas emergentes e capacitam os docentes para a utilização das diversas ferramentas. 
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VIII- Acompanhamento e Monitorização 

O acompanhamento e monitorização do modelo de E@D, caso este regime ocorra durante 
um intervalo de tempo significativo, será efetuado por uma equipa que auscultará os alunos, 
os docentes e os Encarregados de Educação, com periodicidade regular. 

Caberá a esta equipa definir indicadores de qualidade de quantidade, medindo: 

 o grau de satisfação da comunidade educativa (alunos, docentes e Encarregados de 

Educação); 

 a natureza das dificuldades enfrentadas; 

 a qualidade do feedback dado aos alunos; 

 taxa de concretização das tarefas propostas pelos professores; 

 n.º de tarefas enviadas pelos professores, em função do plano de trabalho 
elaborado; 

 apoio ao desenvolvimento de competências digitais de professores e de alunos; 

 desenvolvimento de mecanismos de apoio, dirigidos aos alunos sem computador e 
ligação à internet em casa. 

 
Procederá ao acompanhamento do Plano de E@D a equipa de Avaliação Interna do 

Agrupamento. 

 

 

Revisto em Conselho Pedagógico de 16 de dezembro de 2020 

A Diretora 

 

Maria Adélia Fontes Cadete Esteves 
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Anexo 1 - Operacionalização do Plano de Educação Pré Escolar @ Distância 
 

 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR @ D  -    Procedimentos orientadores 

 
Na educação pré-escolar, o ambiente educativo em que ocorre o processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças é uma dimensão essencial. 
As características das crianças destas idades e a forma como aprendem, na interação com os outros, em espaços de aprendizagem intencionalmente 
organizados como são os jardins de infância, não se coadunam, facilmente, com as práticas de “ensino a distância”.   
No entanto, tendo em conta a situação atual, relacionada com a Covid-19, e a eventual necessidade de suspensão das atividades presenciais, a 
utilização das novas tecnologias poderá contribuir para manter ativa a ligação das crianças à educadora e ao grupo, bem como a motivação pela 
aprendizagem e o seu bem estar emocional.  É nesta perspetiva que, contando com a imprescindível colaboração dos pais (ou de outro elemento da 
família) para acompanhar as crianças, se tem prevista a possibilidade de implementar processos educativos de comunicação a distância, através de 
ferramentas do Office 365. 
Será privilegiado, o contacto com cada criança e com o grupo, através de email e do Teams do Office 365.  Tendo em conta a dimensão relacional tão 
importante na educação pré-escolar, pretendemos não só enviar propostas de atividades, que englobem as diferentes áreas de conteúdo das 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar, mas também manter o diálogo sistemático com as crianças e os pais, sobre o percurso que 
estamos a fazer, partilhando as nossas questões, experiências e desafios. 
 
Devem, assim, ser tidos em conta os seguintes procedimentos: 

 Comunicar com os encarregados de educação sobre o processo implementado e aferir a forma de promover a sua adesão e a cooperação na 

articulação da educadora com o grupo de crianças; 

 Elaborar um  Plano de Trabalho semanal com as atividades a realizar com as crianças (ver abaixo); 

 Propor às crianças atividades que, na medida do possível, se articulem com o trabalho já realizado anteriormente no jardim de infância.  Deverá 

ser assegurada a transversalidade curricular e priorizadas estratégias lúdicas.  As tarefas propostas deverão ser interessantes, diversificadas e 

de execução viável no contexto familiar; 

 Criar para cada grupo de crianças uma “Turma”, no Teams, para os contactos on line, para colocar as propostas de atividades, as tarefas e 

recolher registos dos trabalhos das crianças; 

 Manter ativa uma comunidade de aprendizagem, no Teams, para facilitar o trabalho colaborativo entre as educadoras do departamento, através 

da comunicação on line e da organização de um canal para cada jardim de infância onde cada educadora pode colocar as planificações do seu 

grupo, assim como de um canal para centro de partilha de materiais/recursos educativos. 
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ORGANIZAÇÃO SEMANAL   (esta calendarização semanal poderá ser alterada, em conformidade com as especificidades de cada grupo) 

Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-feira Sexta-feira 

 

Enviar por email e/ou 

colocar na “Turma” criada no 

Teams o Plano de 

Trabalho para a semana. 

 

As atividades deverão ser 

adequadas ao grupo de 

crianças, com foco nas três 

áreas de conteúdo das 

Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-

escolar (Formação Pessoal 

e Social; Expressão e 

Comunicação; 

Conhecimento do Mundo. 

 

 

Comunicação síncrona: 

contacto(s) educadora de 

infância – crianças – 

famílias  

(através do Teams ou de 

outra(s) via(s) que melhor 

corresponderem ao objetivo 

de chegar a todas as 

crianças) 

- 1 tempo/grupo de 

crianças, a calendarizar 

em por cada Educadora 

(as crianças poderão ser 

divididas em pequenos 

grupos, por forma a facilitar 

a comunicação e a sua 

participação) 

 

 

 

Recolha, organização e 

registo dos feedbacks das 

crianças e resposta pela 

educadora a cada 

criança/grupo  

 

Comunicação síncrona: 

contacto(s) educadora de 

infância – crianças – 

famílias (através do Teams 

ou de outra(s) via(s) que 

melhor corresponderem ao 

objetivo de chegar a todas 

as crianças) 

- 1 tempo/grupo de 

crianças, a calendarizar 

por cada Educadora (as 

crianças poderão ser 

divididas em pequenos 

grupos, por forma a facilitar 

a comunicação e a sua 

participação) 

 

 

 

Recolha, organização e 

registo dos feedbacks das 

crianças e resposta pela 

educadora a cada 

criança/grupo 

Outras tarefas a realizar pela Educadora: Elaboração  dos Planos de Trabalho semanais/Planificação das atividades; Gestão da plataformas de 

comunicação; Construção, pesquisa e gestão de materiais/ recursos educativos; avaliação e monotorização; Contacto com os Encarregados de 

Educação; Trabalho colaborativo a nível do Departamento pré-escolar e outras estruturas do Agrupamento de Escolas. 

 
OBS: Os Encarregados de Educação deverão ser informados sobre outras possibilidades de acesso a atividades adequadas às crianças em 
idade pré-escolar, nomeadamente:  Escola Virtual; Plataforma + Sucesso Escolar – acesso gratuito disponibilizado pelo Município de Santarém 
(trata-se de uma Plataforma de Aprendizagem, Colaboração e Partilha que permite: carregar documentos para os alunos realizarem; explorar 
atividades de multimédia, interativas e dinâmicas, sobre Conteúdos de Educação para a Cidadania e também Conteúdos Curriculares, entre 
outras áreas; realizar videoconferências entre vários utilizadores). 
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Plano de monitorização e avaliação 

 
A avaliação e monitorização do processo que está a ser implementado é essencial para a sua adequação aos objetivos de estabelecer a 

ligação/comunicação com todas as crianças e de implementar situações educativas que continuem a incentivar o seu processo de aprendizagem. 
Consideramos, também, premente continuar a dinamizar o trabalho colaborativo entre as educadoras, como forma de partilha de saberes, de 

recursos e de um processo de reflexão sobre este novo percurso que estamos a realizar, por forma a que seja uma mais valia formativa no nosso 
desenvolvimento profissional.   

Estabelecemos, assim, alguns indicadores de análise,   para os quais deverão ser construídos instrumentos para recolha e registo de dados (ver 
exemplos que se seguem): 

 

 Indicadores de quantidade: 

  nº de contactos da iniciativa da educadora e vias utilizadas 

 nº de evidências da participação das crianças 

 nº de crianças com quem não foi possível estabelecer qualquer comunicação 

 Indicadores de qualidade: 

 Grau de satisfação evidenciado pelas educadoras, crianças e pais/EE 

 Natureza das dificuldades encontradas 

 Adesão das crianças às propostas educativas 

 Melhoria no desenvolvimento de competências digitais das educadoras e crianças 

 Incremento do trabalho colaborativo 

 

 

 

Exemplos de instrumentos de registo /recolha de dados  das atividades docentes em regime não presencial (Artº 5 do Decreto Lei nº 14-

G/2020) 

 

 Registo dos contactos da Educadora com todas as Crianças/Encarregados de Educação 

Data  Tipo de contacto Assunto 
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 Registo dos contactos individuais / Recolha das evidências da participação das crianças 

 
Nome da criança:   

Data Tipo de contacto Assuntos  Trabalhos, fotos, outros registos…  

    

    

 

 

 Registo semanal dos conteúdos ministrados, das sessões síncronas e assíncronas realizadas e de outros trabalhos realizados pelas 

crianças 

Segunda  Terça Quarta Quinta Sexta 
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Anexo 2- Operacionalização do Plano de Ensino@Distância no 1º Ciclo 

Plano E@D 

 
 
Departamento 1º Ciclo 
  
Linhas estruturantes e organizacionais do desenvolvimento do Ensino @ Distância, mediante … 

«um conjunto de medidas no âmbito da educação destinadas a estabelecer um regime excecional 

e temporário, relativo à realização e avaliação das aprendizagens, ao calendário escolar e de 

provas e exames dos ensinos básico e secundário, às matrículas, à inscrição para os exames finais 

nacionais e ao pessoal docente e não docente, de modo a assegurar a continuidade de uma forma 

justa, equitativa e de forma mais normalizada possível.», cito Decreto-Lei n.º 14-G/2020, de 13 de 

abril de 2020. 

  
Plataforma privilegiada de trabalho e de comunicação síncrona e assíncrona – plataforma TEAMS; 

são disponibilizados tutoriais de apoio à instalação, acesso e uso da plataforma de 

trabalho/comunicação, bem como guia orientador de comportamento em situação de 

videoconferência. 

Plano de Trabalho Semanal – feito numa grelha, construída a partir da análise de modelos 

disponibilizados na página da Direção-Geral da Educação; o qual contempla: dias de envio das 

tarefas e prazos de realização e entrega, descrição das tarefas e calendarização de momentos de 

trabalho síncrono com o professor, quer em videoconferência, quer por escrito. 

Planificação/Frequência – a planificação das atividades e a seleção de 

materiais/fichas/exercícios/tarefas, tendo em conta diversidade e variabilidade do índice de 

dificuldade é feita semanalmente, em sede de reunião de Grupo de Ano (1º, 2º, 3º e 4º anos), 

ficando disponível, nos Ficheiros da Equipa TEAMS (constituída para o efeito), no final de cada 

semana, ao acesso de todos os professores que com aquele ano de escolaridade trabalhar. 

Equipas – formadas equitativamente com professores titulares, professores de apoio educativo, do 

plano de ação estratégica de promoção do sucesso escolar e noutros cargos. 

Conteúdos – após apreciação da globalidade e ritmo de trabalho das diferentes turmas, os 

conteúdos planificados e trabalhados decorrem da planificação anual e trimestral elaborada no 

início do ano, tendo em atenção o Perfil do Aluno, as Aprendizagens Essenciais, e os Programas 

Curriculares. Caso haja um professor responsável pelo apoio direto e planificação de atividades na 

área da Educação Física, para o 1º e 2º anos de escolaridade, este professor planificará e proporá 

atividades quinzenais desta área para os quatro anos de escolaridade, atendendo ao currículo, 

idades e constrangimentos físicos… da situação. 

Disciplinas – privilegiadas no trabalho síncrono e assíncrono são as áreas disciplinares de: 

Português, Matemática, Estudo do Meio (englobando a Educação para a Cidadania), as 

Expressões Artísticas e Física, que acontecem com uma regularidade quinzenal, alternada e o 

Inglês para os 3º e 4º anos de escolaridade.  
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Atividades: tipologia e suporte – O professor envia, no máximo 3 tarefas diárias (simples e 

objetivas), as quais têm de ser cumpridas e entregues, até ao final de cada dia.  

As atividades são de natureza física, fichas editáveis, ou tarefas a serem realizadas em papel 

(caderno, livros…), e/ou virtual (atividades a realizar em plataformas virtuais: Escola Virtual, Leya, 

Khan Academy, Plataforma + Sucesso Escolar (1º Ciclo), ClassDojo, Escola Mágica, Escola ON 

(…), de modo a diversificar o trabalho, sendo que os resultados se traduzem de modo imediato, ou 

mais demorados no tempo, os que exigem supervisão, ou feedback do professor; os encarregados 

de educação fazem chegar ao professor as tarefas desenvolvidas pelos alunos, ao final de cada dia 

de trabalho, através da plataforma Teams.   

  

Interação : 
  

 Na situação de confinamento – de todas as turmas do Agrupamento - o Plano de trabalho 

semanal é elaborado pelo grupo de ano, sendo ajustado por cada professor para a sua 

turma. Serão realizadas duas sessões síncronas de videoconferência diariamente*. 

 Na situação de confinamento - de uma turma – o professor titular, conjuntamente com o 

professor de Inglês (dos 3º e 4º anos de escolaridade) elaboram um Plano de trabalho 

semanal ajustado à realidade da turma, realizando duas videoconferências diárias*, sendo 

que dois dias por semana, os alunos de 3º e 4º ano terão três sessões síncronas. 

  

* As duas sessões síncronas de videoconferência são diárias, realizando-se das 9h às 10h e das 

14.30h às 15.30h (podendo haver ajustes e concertação de horários, por ex. turmas com irmãos), 

dinamizadas pelo professor titular de turma, para todos os alunos em simultâneo (havendo ajustes 

de metodologia e intervenção direta para turmas com mais do que um ano de escolaridade). 

  

 Na situação de confinamento – de mais de metade de uma turma – o professor titular 

enviará semanalmente um Plano Semanal, onde constarão as atividades que os alunos 

deverão realizar/enviar. Sempre que o docente lecionar novos conteúdos curriculares e tiver 

ao seu dispor recursos digitais que o permitam, poderá realizar uma videoconferência a 

partir da sala de aula. Neste caso, apenas poderá aparecer a imagem do professor e do 

quadro, onde a mensagem está a ser transmitida. 

 Na situação de confinamento – de menos de um terço dos alunos da turma – o professor 

titular enviará semanalmente um Plano Semanal, onde constarão as atividades que os 

alunos deverão realizar/enviar. O docente deverá enviar um feedback escrito de qualidade 

sobre o trabalho que o aluno vai desenvolvendo e apresentando. O professor, durante a 

semana, tem de agendar uma sessão síncrona de videoconferência, que fará parte do seu 

trabalho da componente não letiva, para apresentar novos conteúdos, esclarecer dúvidas e 

manter o aluno informado acerca das atividades realizadas pela turma, na sua ausência 

(sentimento de pertença). 
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- Turmas constituídas por mais do que um ano de escolaridade: o professor titular fará um 

horário rotativo, ao longo da semana, tal como se indica nos possíveis exemplos seguintes:  

  
  Exemplo para turma com os 4 anos de escolaridade: 
 

   
Exemplo para turma com 2 anos de escolaridade: 

 
   
As sessões síncronas de videoconferências de apoio (apoio educativo, plano de promoção do 

sucesso escolar, educação inclusiva – docentes de educação especial e outros técnicos) serão 

harmonizadas com a disponibilidade de horário dos alunos e da turma.  

  

A planificação será disponibilizada na plataforma Teams, no início da semana, onde constam os 

conteúdos a explorar e as tarefas a realizar ao longo da semana pelos alunos – Grupos de Ano. 

Para os Encarregados de Educação será disponibilizada na plataforma Teams, a matriz disciplinar 
de trabalho semanal. 
  

As videoconferências versam, privilegiadamente, novas aprendizagens, ou sistematização de 

conteúdos das tarefas enviadas e temas propostos anteriormente, de forma a sistematizar, 

esclarecer, reforçar conceitos, vocabulário, sendo reguladoras, orientadoras, motivadoras…e 

momentos de ligação e manutenção do espírito de equipa e pertença ao grupo. 

 

 

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 

1h sessão síncrona: 
1º ano  

ou 
30min com 1º ano e 
30min com 2º ano 

1h sessão 
síncrona: 

3º ano 
ou 

30min com 3º ano 
e 30min com 4º 

ano 

1h sessão 
síncrona: 2º ano 

ou 
30min com 1º ano 
e 30min com 2º 

ano 

1h sessão 
síncrona: 

4º ano 
ou 

30min com 3º ano 
e 30min com 4º 

ano 

1h sessão 
síncrona:  

3º e 4º anos 

1h sessão síncrona: 
2º ano 

ou 
30min com 3º ano e 
30min com 4º ano 

1h sessão 
síncrona:  

4º ano 
ou 

30min com 1º ano 
e 30min com 2º 

ano 

1h sessão 
síncrona: 1º ano 

ou 
30min com 3º ano 
e 30min com 4º 

ano 

1h sessão 
síncrona:  

3º ano 
ou 

30min com 1º ano 
e 30min com 2º 

ano 

1h sessão 
síncrona:  

1º e 2º anos  

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira 

1h sessão síncrona: 
4º ano 

1h sessão 
síncrona: 

1º ano 

1h sessão 
síncrona: 4º ano 

1h sessão 
síncrona: 

1º ano 

1h sessão 
síncrona:  
 4º ano 

1h sessão síncrona: 
1º ano 

1h sessão 
síncrona:  

4º ano 

1h sessão 
síncrona: 1º ano 

1h sessão 
síncrona:  

4º ano 

1h sessão 
síncrona:  

1º e 4º anos  
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Avaliação – pauta-se, essencialmente, de um caráter formativo, descritivo e orientador da 

evolução e desempenho dos alunos, tendo por base a observação dos trabalhos que vão 

realizando e enviando ao professor e perante as interações diárias/semanais (videoconferência ou 

publicações escritas de dúvidas…). Os critérios para obtenção de dados mais credíveis ou 

fidedignos são: realiza ou não as tarefas e cumpre ou não o prazo de envio/entrega das mesmas; o 

resultado, a qualidade e correção do trabalho é tido em conta com as necessárias reservas… 

Monitorização do trabalho escolar - foi construída, em grupo, uma grelha (passível de ser 

ajustada às diferentes realidades dos grupo/turma) disponibilizada a todos os professores, de modo 

a registarem dados relevantes do trabalho enviado e recebido. 

Assiduidade – o regime de assiduidade está salvaguardado no Decreto-Lei n.º 14-G/2020, de 13 

de abril de 2020; os professores, sempre que reúnem em videoconferência, devidamente 

agendada, devem marcar falta/presença dos alunos, com o propósito de controlarem e manterem a 

comunicação, ou indagarem da causa pela qual o aluno possa deixar de estar presente, ou com o 

propósito de monitorização da assiduidade e impacte do plano de educação a distância. 

RTP Memória #EstudoEmCasa – é aconselhada a visualização das aulas emitidas pela televisão, 

aos diferentes anos de escolaridade, de forma a complementarem o trabalho assíncrono. 

 

- Para os alunos que não têm dispositivos eletrónicos e/ou internet (o município compromete-

se a garantir meios, para os alunos do 1º Ciclo, que forem beneficiários de escalão A da Segurança 

Social), o trabalho será enviado por outros meios, ficando definido que se poderiam enviar para o 

e-mail geral do Agrupamento (geral@agrupamentosabandeira.pt), sendo impressos na secretaria e 

expedidos via correios, bem como com o apoio das Juntas de Freguesia, ou outros. 

 

- Este plano e diretrizes estruturais não são acabadas ou definitivas, ficando convencionado 

que o grupo constituído pelos quatro Presidentes dos Conselhos/Grupos de Ano, Coordenadora de 

Departamento, Coordenadora dos Conselhos de Docentes e pelas três Coordenadoras dos 

Conselhos de Docentes (norte, centro e sul) se reuniria para realização de análise, monitorização e 

ponderação face aos constrangimentos sentidos pelos pares, ou sempre que haja necessidade de 

o fazer. 

 

mailto:geral@agrupamentosabandeira.pt
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Exemplo: Matriz Semanal de Aulas 
  

     _____.º ano         Turma   ____           Ano Letivo_____ 
 

 
SESSÕES SÍNCRONAS- PLATAFORMA TEAMS 

 

 
2.ª feira 

 

 
3.ª feira 

 
4.ª feira 

 
5.ª feira 

 
6.ª feira 

1.ª aula 9h/10h 
  

Português 

1.ª aula 9h/10h 
  

Estudo do Meio 

1.ª aula 9h/10h 
  

Português 

1.ª aula 9h/10h 
  

Matemática 

1.ª aula 9h/10h 
  

Matemática 

2.ª aula 
14h30/15h30 
Matemática 

2.ª aula 
14h30/15h30 
Matemática 

2.ª aula 
14h30/15h30 

Estudo do Meio 

2.ª aula 
14h30/15h30 

Português 

2.ª aula 
14h30/15h30 

Português 

Inglês – 2 videoconferências por semana, para 3º e 4º anos 
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Escola - ------------------------------ Ano de escolaridade/turma - ------- 

 

 

Exemplo de monitorização do trabalho escolar 

PORTUGUÊS 

 
SEMANA DE xx A xx DE ABRIL xxxx 

Descrição 
atividade 
  
  
Alunos 

Ficha de 
ortografia 
(valores de 
x, ch..) 

Ficha de 
gramática 
(pronomes) 

Treino de 
leitura (texto 
p.56) 

Quantificaçã
o/classificaçã

o 

Observações 
(desempenho;  

dificuldade; 
criatividade; 

meio pelo qual 
chegou a 
tarefa…se 
responde à 

tarefa) 
  

Afonso MB MB MB     

Ana B B B     

Beatriz           

Carlos S S S     

Duarte MB MB B     

            

            

            

            

           

Sugestão: 

Entregou no prazo, regista-se a nota/desempenho a preto; entregou fora de prazo regista-se a 

nota a outra cor/ex. vermelho; 

. não entregou, fica vazio 

Termos de classificação: MB, B… 

Deverá adaptar este modelo às outras áreas: Matemática; Estudo do Meio..... 
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Anexo 3- Modelo de Plano de Trabalho Semanal (2º,3º Ciclos e Secundário) 
 
 

Escola  Plano de Trabalho Semanal 

 
Disciplina:   Ano:   Turma:  Professor(a):  

Conteúdos Disciplinares: 

Aula nº   
 

Data:  /  /   

Aula nº   
 

Data:  /  /   

Aula nº   
 

Data:  /  /   

Aula nº   
 

Data:  /  /   

Aula nº   
 

Data:  /  /   

Recursos e Ferramentas Recursos e Ferramentas Recursos e Ferramentas Recursos e Ferramentas Recursos e Ferramentas 

Tarefas Tarefas Tarefas Tarefas Tarefas 



 

 

28 

Apoio ao currículo e literacias 

Promoção da leitura 

Acesso a leitura digital 

Disponibilização de conteúdos e recursos 
/tutoriais de ferramentas tecnológicas 

Apoio assíncrono e direto – leitura domiciliária 
(livros, audiolivros); filmes; outros recursos. 

Anexo 4- Plano de Ação das Bibliotecas 

As Bibliotecas Escolares no Plano de E @ D 
 
 

   S e r v i ç o s 
 

 
 

   B i b l i o t e c a s d o A g r u p a m e n t o – c o n t a c t o s e p á g i n a s : 

 

Mail B l o g u e 

biblioteca.smaia@agrupamentosabandeira.pt http://bibliotecacesalgueiromaia.blogspot.com/ 

biblioteca.djoao2@agrupamentosabandeira.pt https://bedjoao2.blogspot.com/ 

biblioteca.essb@agrupamentosabandeira.pt https://bibliotecasabandeira.wordpress.com/ 

 

   D e s t i n a t á r i o s 
 

 
   A l u n o s 

   P r o f e s s o r e s 

 P a i s e  E n c a r r e g a d o s  d e  E d u c a ç ã o   C o m u n i d ade 

 

 

 

https://www.rbe.mec.pt/np4/np4/?newsId=2546&fileName=A5.pdf
mailto:biblioteca.smaia@agrupamentosabandeira.pt
http://bibliotecacesalgueiromaia.blogspot.com/
mailto:biblioteca.djoao2@agrupamentosabandeira.pt
https://bedjoao2.blogspot.com/
mailto:biblioteca.essb@agrupamentosabandeira.pt
https://bibliotecasabandeira.wordpress.com/
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Anexo 5- Plano de Ação da EMAEI 

 

 
Atuação da EMAEI no âmbito da implementação da modalidade de E@D 

Plano de Trabalho 

Eix

o 1 

Eixo 2 Eixo 

3 

Eixo 

4 

Apoio aos docentes e 
técnicos da comunidade 
educativa. 

Continuidade da implementação / 
Identificação das medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão 
definidas ou a definir no 

RTP/PEI/PIT 

Apoio às famílias no contexto 
da modalidade de E@D. 

Articulação  com 
 diversos 
serviços da comunidade. 

Este Plano assume-se como um documento dinâmico, cuja monitorização e avaliação integrará os ajustes necessários decorrentes da sua 
aplicação. 

 
Objetivos gerais: 

 
Abranger todos os alunos; 

 
Uniformizar procedimentos; 

 
Articular o trabalho dos alunos com as respetivas famílias, docentes e técnicos (Equipa Local de Intervenção Precoce (ELI), Serviço de 
Psicologia e Orientação (SPO), Centros de Apoio à Aprendizagem (CAA), Centro de Recursos TIC (CRTIC), e técnicos do Centro de 
Recursos para a Inclusão (CRI)); 

 
Dar continuidade à implementação das medidas universais, seletivas e adicionais já adotadas no âmbito da educação inclusiva, adequando-
as ao modelo E@D; 

 
Implementar estratégias de trabalho com os alunos com recurso a meios digitais; atender às recomendações das estruturas com 

responsabilidade educativa; assegurar a continuidade da relação pedagógica entre professores (as) e alunos (as); 

Linhas de Atuação/Operacionalização: 
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Segundo as orientações para o trabalho das Equipas Multidisciplinares de Apoio à Educação Inclusiva na modalidade E@D, o apoio 
individual aos alunos continuará a ser realizado, agora à distância; 

 
A EMAEI vai continuar a apoiar os docentes titulares / diretores de turma / docentes de educação especial, assim como os técnicos da sua 
comunidade educativa, através do seu email, para esclarecimento de dúvidas em momentos síncronos ou assíncronos; 

 
Os docentes de educação especial vão continuar a colaborar com os professores e dar continuidade à aplicação das medidas aos alunos 
que usufruem de medidas seletivas e adicionais em parceria com os professores, técnicos, encarregados de educação e famílias 
(participação dos docentes da educação especial em algumas sessões síncronas com o grupo turma e/ou em pequeno grupo e/ou 
individual); 

 
A EMAEI vai continuar a reunir semanalmente, para analisar os casos que necessitem da sua intervenção; 

 
A EMAEI irá apoiar as famílias em situação de isolamento social, com barreiras ao processo de aprendizagem e ao bem-estar do aluno 
(mobilizar recursos via CTT, via WhatsApp, contacto telefónico, email, Junta de Freguesia); 

 
A EMAEI continuará a articular com os serviços da comunidade, nomeadamente o CRI e o SPO, nas atividades previstas nos planos de 
trabalho definidos nos Relatórios Técnico Pedagógicos, Programa Educativo Individual e Plano Individual de Transição (elaboração de plano 
de trabalho e contactos semanais com os alunos e/ou famílias); 

 
Os alunos que têm apoio com as técnicas do CRI continuarão a usufruir desse apoio ajustado às necessidades de cada aluno e às 
circunstâncias (foram criados emails institucionais para acesso ``a plataforma TEAMS e enviados tutoriais de suporte); 

 
Em relação ao Plano Individual de Transição (PIT) irá ser implementado um modelo que substitua o modelo presencial. Neste novo modelo, 
ao Encarregado de Educação serão propostas atividades a realizar pelo seu educando, seguido de posterior feedback ao Coordenador do 
PIT. 

Documento elaborado pela EMAEI, em abril de 2020, de acordo com ”Orientações para o trabalho das Equipas Multidisciplinares de Apoio à 

Educação 
Inclusiva na modalidade E@D”, DGE, 8 de abril de 2020 
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Anexo 6- Plano de Ação do Serviço de Psicologia e Orientação 
 

PLANO DE AÇÃO 

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do Agrupamento perante a ausência de contactos 

presenciais, garante a comunicação e articulação através de contactos telefónicos, via e-mail ou 

por videoconferência, promovendo uma atitude de tranquilidade relativamente à potencial 

continuidade do acompanhamento quer através de intervenções psicológicas à distância quer 

através de consultoria/apoio indireto. 

 
Enquanto as atividades não presenciais se mantiverem, o Serviço de Psicologia e Orientação 

do Agrupamento continuará a desempenhar as suas funções: 

 Reformulando as atividades (em curso ou planeadas), com grupos turma e com alunos 

de forma individual, optando por um formato que permita a sua manutenção através dos 

suportes de comunicação à distância; 

 Facilitando a comunicação e articulando com os diversos elementos da comunidade 

escolar, (alunos, docentes, DTs, encarregados de educação, equipas e técnicos da 

EMAEI, CRI e outros), para que de uma forma alargada e o mais imediata possível, se 

possa responder às necessidades; 

 
 

 Partilhando informações quanto a medidas preventivas veiculadas pela DGS e pela 

OPP, atu- ando como mobilizador e promovendo a prática de comportamentos pró-

sociais e pró-saúde; 

 Mantendo disponibilidade para continuar a acompanhar alunos à distância através de 

apoios psicológicos individuais nos casos em que a intervenção seja considerada 

indispensável, bem como para manter o aconselhamento a encarregados de educação; 

 Prestando suporte emocional, através do incentivo à realização de atividades integradas 

em rotinas diárias adequadas e da partilha de estratégias psicoeducativas para lidar com 

o isola- mento e com os efeitos do stress e ansiedade decorrentes do contexto 

pandémico; 

 Apoiando os alunos do ensino secundário na reformulação de projetos, no 

aconselhamento sobre a transição para o ensino superior e na escolha de cursos 

ajustados ao seu perfil, desenvolvendo expetativas de futuro, através da identificação e 

valorização de caraterísticas pessoais e da forma como estas podem ser trabalhadas na 

definição de objetivos; 
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 Em relação ao programa de orientação vocacional do 9º ano, a gestão dos processos 

está a ser feita de forma casuística. Sempre que necessário os encarregados de 

educação estão a ser contactados para devolução dos resultados da avaliação 

psicológica dos seus educandos em conjunto com um relatório globalizante do aluno ao 

que se segue uma entrevista, sempre que se justifique; 

• No combate ao insucesso através da orientação do escolar dos alunos do 2º e 3º ciclo com três 

ou mais negativas, será prestado aos alunos elegíveis um apoio de grupo por turma, 

com frequência semanal para desenvolvimento de estratégias e métodos de estudo bem 

como de aconselhamento parental aos EE destes alunos; 

• No acompanhamento aos alunos com PIT (plano individual de transição) e medidas adicionais de 

suporte à aprendizagem, com contactos regulares com os alunos e os EE para avaliação 

de rotinas de AVD e outras tarefas, no âmbito do pit; 

• Na participação em projetos, dos quais o SPO é parte integrante: Sarilhos do Amarelo (1º 
ciclo); 

 

• Na promoção da Inclusão, através do acompanhamento on-line de alunos com medidas de 

suporte à aprendizagem, dos seus EE e docentes, com o objetivo de 

promover o Desenho Universal da Aprendizagem (DUA), colaborando na adaptação de 

tarefas e formas de avaliação; 

• Na avaliação psicológica de alunos indicados pelo Conselho de Ano / Turma ou pelas 

Educadoras de Infância ou Docentes de Educação Especial, para identificação de 

barreiras à aprendizagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


